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Centrão perde 
força com teses 
nacionalistas e 
corporativismo 

BRASÍLIA — O forte 
apelo emocional da tese 
nacionalista e a ação 
corporativista na Cons­
tituinte são os fatores 
responsáveis pelo enfra­
quecimento do Centrão, 
que vem registrando, 
através de votos, um 
número cada vez menor 
de adesões as suas pro­
postas. Esta é a avalia­
ção das principais lide­
ranças do grupo para 
explicar os sucessivos 
insucessos nas votações 
do Capítulo I do Título 
da Ordem Económica. 

Segundo o Deputado 
Luís Eduardo Maga­
lhães (PFL-BA ), o en­
fraquecimento do Cen­
trão está ocorrendo em 
consequência da falta 
de visão, de convicções 
e do desconhecimento 
do plenário sobre a im­
portância e as implica­
ções das matérias que 
estão sendo votadas a 
esta altura dos traba­
lhos da Constituinte. 

— As decisões estão 
sendo tomadas sob um 
forte clima emocional 
em decorrência de um 
sentimento nacionalista 
xenófobo — afirmou o 
parlamentar. 

Para Afif Domingos 
(PFL-SP) é o corporati­
vismo explícito que está 
provocando estes resul­
tados imprevisíveis pa­
ra a liderança do Cen­
trão, que acompanha 
com surpresa o aniqui­
lamento das teses capi-
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talistas, da defesa da li­
vre iniciativa e de uma 
economia de mercado. 
Na opinião de Afif, esta 
tendência do plenário é 
irreversível e só vai re­
forçar a ação dos gru­
pos de pressão que 
atuam de forma osten­
siva na Constituinte, 
desde o seu início. 

Quando o painel ele-
trônico registrou o re­
sultado da votação que 
nacionalizou o setor mi­
neral, com apenas 126 
votos contrários, o De­
putado Paes Landim 
(PDS-PI) disse ao Depu­
tado Delfim Netto (PDS-
SP): 

— O Centrão acabou. 
— Na verdade, ele 

nunca existiu. Sempre 
foi uma abstração — 
respondeu Delfim Net­
to. 

Fiúza não aceita resultados 
Um dos mais inconforma­

dos com a derrota era o De­
putado Ricardo Fiúza (PFL-
PE), um dos criadores do 
Centrão. 

— A Constituinte — disse 
— está cometendo erros gra­
ves para o País. Não acredi­
to mais em nada. Todo mun­
do aqui elouqueceu. O apelo 
nacionalista está colocando 
tudo a perder. O que esta­
mos assistindo não estava 
previsto por nós. 

A propósito da perda gra­
dativa de adesões, disse Fiú­
za: 

— De fato tem havido uma 
curva descendente. Os Cons­
tituintes estão votando sob 
emoção. Um outro fator que 
está influindo nestes resulta­
dos é a multiplicidade de opi­
niões e interesses no plená­
rio. 

Interrogado sobre se o Cen­
trão estaria p"erto de se desar­
ticular inteiramente, respon­
deu o Deputado: 

— Nunca houve uma en­
tidade orgânica chamada 
Centrão. Houve, sim, um es­
tado de espírito chamado 
Centrão. 

O forte apelo dos discur­
sos nacionalistas foi aponta­
do também pelo Deputado 
Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP) para explicar o 
resultado das votações: 

— A tese nacinalista é 
charmosa no mundo inteiro 
e exerce um forte poder de 
atração. 

Para o Presidente do PDS, 
Senador Jarbas Passarinho 
(MT), a Constituinte decre-

Fiúza: Erros são graves 

tou, esta semana, formal e 
definitivamente, a vitória da 
xenofobia. 

— Muita gente está con­
fundindo patriotismo com 
ódio ao capital estrangeiro — 
afirmou ele. 

Passarinho disse também 
que as votações feitas até 
agora do primeiro Capítulo 
da Ordem Económica são um 
elemento de retração imedia­
ta de todo e qualquer investi­
mento estrangeiro no País. E 
concluiu. 

— Cultivar o ódio pelo ca­
pital estrangeiro só pelo ódio 
é uma coisa que não consigo 
entender 
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